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FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ 

VICE-PRESIDÊNCIA DE PESQUISA E COLEÇÕES BIOLÓGICAS 

VICE-PRESIDÊNCIA DE PRODUÇÃO E INOVAÇÃO EM SAÚDE



1. DA FINALIDADE   

Onde se lê: 

Valorizar a vivência, o conhecimento e saberes das pessoas/grupos 

populacionais tradicionalmente excluídos dos espaços de poder da sociedade 

brasileira para: (a) propor temáticas e perguntas de pesquisa condizentes com 

a realidade da maioria das pessoas do país, (b) ampliar a capacidade de 

proposição de metodologias participativas eficazes, e (c) elevar o potencial 

dos resultados das pesquisas. 

Leia-se: 

Valorizar a vivência, o conhecimento e saberes das pessoas/grupos 

populacionais tradicionalmente excluídos dos espaços de poder da sociedade 

brasileira para: (a) propor temáticas e perguntas de pesquisa condizentes com 

grupos populacionais invisibilizados, que juntos representam a maioria da 

população, (b) ampliar a capacidade de proposição de metodologias 

participativas eficazes, e (c) elevar o potencial dos resultados das pesquisas. 

4. TEMA, PRESSUPOSTOS E PERGUNTAS NORTEADORAS  

Fica suprimido no item 4.1 o 2º parágrafo, a saber: 

Essas pessoas são minorias no que diz respeito aos espaços de poder e a 

branquitude comumente as denomina como minoria da população como se o 

fosse em termos quantitativos, o que não é. 

Onde se lê: 

Serão contemplados projetos de pesquisa em todas as sub-áreas do grande 

campo de Políticas Públicas, Modelos de Gestão e de Atenção de Saúde, desde 

que considerada a necessidade de estratégias para a decolonização do 

conhecimento científico e do sistema de saúde, bem como o enfrentamento 

dos efeitos nocivos da interseccionalidade entre o patriarcalismo; o racismo e 

a branquitude estrutural e estruturante; a hipervalorização da epistemologia 

eurocêntrica e outros sistemas discriminatórios para a formulação científica 



de modelos e soluções ao SUS. 

Leia-se: 

Serão contemplados projetos de pesquisa em todas as sub-áreas do grande 

campo de Políticas Públicas, Modelos de Gestão e de Atenção de Saúde, desde 

que considerada a necessidade de estratégias para a decolonização do 

conhecimento científico e do sistema de saúde, bem como o enfrentamento 

dos efeitos nocivos da interseccionalidade entre o patriarcalismo; o racismo e 

a branquitude estrutural e estruturante; a hipervalorização da epistemologia 

eurocêntrica; o capacitismo; e outros sistemas discriminatórios para a 

formulação científica de modelos e soluções ao SUS. 

Onde se lê: 

4.1 Justificativa e Contextualização do Tema 

O SUS reflete essa iniquidade quando o direito à saúde destas pessoas é 

bastante diferente do das pessoas com maior renda, que moram em regiões 

centrais, são brancas, com emprego formal, têm mais anos de estudo, entre 

outras características – ocorrendo uma iniquidade pró pessoas privilegiadas, 

em detrimento das pessoas vulnerabilizadas. 

Leia-se: 

4.1 Justificativa e Contextualização do Tema 

O SUS reflete essa iniquidade quando o direito à saúde destas pessoas é 

bastante diferente do das pessoas com maior renda, que moram em regiões 

centrais, são brancas, com emprego formal, não possuem deficiência, têm 

mais anos de estudo, entre outras características – ocorrendo uma iniquidade 

pró pessoas privilegiadas, em detrimento das pessoas vulnerabilizadas. 

Onde se lê: 

4.1 Justificativa e Contextualização do Tema 

Perguntas norteadoras: 



Quais mecanismos de manutenção de privilégios e poderes relacionados à 

classe, raça, etnia, gênero, capacitismo etc., precisarão ser enfrentados para 

diminuir as iniquidades, a injustiça social e assegurar os direitos humanos no 

Brasil? 

Leia-se: 

4.1 Justificativa e Contextualização do Tema 

Perguntas norteadoras: 

Quais mecanismos de manutenção de privilégios e poderes relacionados à 

classe, raça, etnia, gênero, deficiência etc., precisarão ser enfrentados para 

diminuir as iniquidades, a injustiça social e assegurar os direitos humanos no 

Brasil? 

Onde se lê: 

4.1 Justificativa e Contextualização do Tema 

Essas populações são tradicionalmente invisibilizadas, desvalorizadas, 

desqualificadas e excluídas dos espaços de construção do conhecimento 

científico, tradicionalmente estruturados num modelo produtivista e 

capacitista, sobre o qual Figueiredo e Grosfoguel (2009)7 destacam a 

associação da geopolítica do conhecimento com a colonialidade do poder, 

como estratégias de fortalecimento dos poderes ocidentais euro-norte-

americanos em espaços tradicionalmente ocupados por pessoas brancas, 

cisheteronormativas. 

Leia-se: 

4.1 Justificativa e Contextualização do Tema 

Essas populações são tradicionalmente invisibilizadas, desvalorizadas, 

desqualificadas e excluídas dos espaços de construção do conhecimento 

científico, tradicionalmente estruturados num modelo produtivista e 

capacitista, sobre o qual Figueiredo e Grosfoguel (2009)7 destacam a 

associação da geopolítica do conhecimento com a colonialidade do poder, 



como estratégias de fortalecimento dos poderes ocidentais euronorte-

americanos em espaços tradicionalmente ocupados por pessoas brancas, 

cisheteronormativas, sem deficiência. 

Onde se lê: 

4.1 Justificativa e Contextualização do Tema 

Essas relações de poder organizam e classificam a população mundial a partir 

da ideia de raça e racismo. Nesta perspectiva, a população colonizada é 

submetida a um processo de inferiorização contínua, despojada de seus 

saberes intelectuais e da valorização das experiências do grupo hegemônico, 

são estratégias que combinadas contribuem para a perpetuação de uma visão 

de mundo euronortecentrada e de internalização da subalternidade pelos 

povoscolonizados/racializados, como apontou Luciana Lessa na Oficina de 

Trabalho da Fiocruz/VPPCB/PMA realizada no Abrascão de 20228. 

Leia-se: 

4.1 Justificativa e Contextualização do Tema 

Essas relações de poder organizam e classificam a população mundial a partir 

da ideia de raça e racismo. Nesta perspectiva, a população colonizada é 

submetida a um processo de inferiorização contínua, despojada de seus 

saberes intelectuais e da valorização das experiências do grupo hegemônico, 

são estratégias que combinadas contribuem para a perpetuação de uma visão 

de mundo euronortecentrada e de internalização da subalternidade pelos 

povos colonizados/racializados, como apontou Luciana Lessa na Oficina de 

Trabalho da Fiocruz/VPPCB/PMA realizada no Abrascão de 20228. Já outros 

grupos seguem, muitas vezes, aprisionados na condição de não humanos, a 

exemplo das pessoas com deficiência, em situação de rua. 

7. DOS PROJETOS  

Onde se lê: 

7.6 É recomendado que as(os) proponentes apresentem formatos 

comunicacionais/eventos que prevejam estruturas físicas acessíveis para as 



pessoas com mobilidade reduzida ou com deficiência, em suas múltiplas 

especificidades, como auditiva, visual, motora ou intelectual. 

Leia-se: 

7.6 É recomendado que as(os) proponentes garantam acessibilidade 

arquitetônica (ex. rampa, largura de porta, piso tátil, ambiente para o 

equilíbrio sensorial, etc) para pessoas com mobilidade reduzida ou com 

deficiência em suas múltiplas especificidades, como auditiva, visual, física, 

intelectual, mental/psicossocial e múltipla. 

Onde se lê: 

7.7 É recomendado que as(os) proponentes busquem, ao máximo, adotar 

providências necessárias para a oferta de instrumentos de acessibilidade 

comunicacional nas estratégias de disseminação, tais como: libras, legendas 

em português, audiodescrição e braile, respeitando a linguagem de cada 

projeto e as necessidades da(o) interlocutor(a) do projeto. 

Leia-se: 

7.7 É recomendado que as(os) proponentes busquem, ao máximo, adotar 

providências necessárias para a oferta de instrumentos de acessibilidade 

comunicacional nas estratégias de disseminação, tais como: libras, legendas 

em português, audiodescrição, braile e acessível a leitor de tela, respeitando 

a linguagem de cada projeto e as necessidades da(o) interlocutor(a) do 

projeto. 

Onde se lê: 

7.8 É recomendado que as(os) proponentes apresentem propostas em 

conformidade com as Políticas da Fiocruz mencionadas no item 1 e as 

existentes no país de Equidade de Gênero e Raça-Etnia12, para enfrentamento 

de estereótipos no exercício da prática acadêmica e das demais áreas de 

atuação do projeto, observando as dimensões de identidade de gênero, raça, 

etnia, orientação sexual, local de moradia, trabalho, classe social, deficiência 

e geracional das pessoas/populações envolvidas. 



Leia-se: 

7.8 É recomendado que as(os) proponentes apresentem propostas em 

conformidade com as Políticas da Fiocruz mencionadas no item 1 e as 

existentes no país, como as de Equidade de Gênero, Raça-Etnia, Inclusão da 

Pessoa com Deficiência, dentre outras12, para enfrentamento de estereótipos 

no exercício da prática acadêmica e das demais áreas de atuação do projeto, 

observando as dimensões de identidade de gênero, raça, etnia, orientação 

sexual, local de moradia, trabalho, classe social, deficiência e geracional das 

pessoas/populações envolvidas. 

9. DO CRONOGRAMA  

Onde se lê: 

EVENTO DATA 

Lançamento do Edital  29/03/2023 

Submissão dos Projetos de Pesquisa 10/04/2023 

Fim da Submissão dos Projetos de Pesquisa 29/05/2023 

Homologação dos projetos 05/06/2023 

Recurso à Homologação dos projetos Até 07/06/2023 

Resultado do Recurso da Homologação 13/06/2023 

Divulgação do Resultado Preliminar do Edital 10/08/2023 

Contestação do Resultado Preliminar 11/08/2023 

Fim da Contestação do Resultado Preliminar 14/08/2023 

Resposta aos Ajustes Solicitados 15/08/2023 

Divulgação do Resultado Final  01/09/2023 

1ª Reunião da Rede Temática de Pesquisa 08/09/2023 

Início da execução dos recursos financeiros 08/09/2023 

Leia-se: 

EVENTO DATA 

Lançamento do Edital  29/03/2023 

Submissão dos Projetos de Pesquisa 10/04/2023 

Fim da Submissão dos Projetos de Pesquisa 30/06/2023 



Homologação dos projetos 07/07/2023 

Recurso à Homologação dos projetos Até 10/07/2023 

Resultado do Recurso da Homologação 14/07/2023 

Divulgação do Resultado Preliminar do Edital 15/09/2023 

Contestação do Resultado Preliminar 15/09/2023 

Fim da Contestação do Resultado Preliminar 19/09/2023 

Resposta aos Ajustes Solicitados 20/09/2023 

Divulgação do Resultado Final  03/10/2023 

1ª Reunião da Rede Temática de Pesquisa 19/10/2023 

Início da execução dos recursos financeiros 19/10/2023 

  

 

 


